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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Rituais de Ano Novo 2025: feriados
e pontos
facultativos

A Portaria do Ministério da Gestão e da Inovação
em Serviços Públicos (MGI), estabelece o cronogra-
ma de feriados e pontos facultativos para 2025. A
portaria determina que as datas sejam observadas
pela administração pública federal. PÁGINA 5

Em 2024, a Polícia Civil de MOC destacou-se por
avanços no atendimento à população, com 126 ope-
raçõespoliciaisqueresultaramnaprisãode179pes-
soas. A corporação também emitiu quase 6 mil lau-
dos periciais e realizou mais de 4 mil exames na
área de medicina legal. Houve um aumento de 50%
nos procedimentos investigativos. PÁGINA 3

Com a chegada do
Réveillon, rituais po-
pulares e práticas reli-
giosas ganham desta-
que. Para os católicos,
as celebrações come-
çamnoNataleseguem
no Réveillon, com sim-
bolismos como velas e
roupas brancas. No
protestantismo,asora-
ções de Ano Novo fo-
camnabuscapelavon-
tade divina. Já na Um-
banda e no Candom-
blé,rituaisincluemba-
nhos simbólicos. Para
o espiritismo, a fé e o
trabalho são funda-
mentais para um ano
próspero.PÁGINA 7

AvançosdaPC
deMontes
Claros em2024

Uma erosão na Avenida José Corrêa Machado, em
Montes Claros, gera preocupação entre moradores e
usuários da via, que é uma das mais movimentadas
dacidade.Oproblema,quevem seagravando comas
chuvas, compromete a segurança local, especial-

menteemáreasdegrandecirculação.Moradoresde-
nunciam a falta de intervenção do poder público. Fe-
nômenos semelhantes também ocorrem em rodo-
vias de Minas Gerais, como no km 618 da BR-135, em
Curvelo.PÁGINA 4

Erosão em
avenida gera
preocupação
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PC encerra o ano reforçando seu compromissoEspecialistas apontamque amádistribuição das chuvas e o planejamento inadequado agravamsituação

Apesar da diversidade, as religiões buscamapaz e o equilíbrio para o novo ano
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Opinião

Rafael Moia Filho*

O problema não é envelhecer, mas
sim, não estar aproveitando os dias
que temos disponíveis em nossas vi-
das ao longo de nossa existência. Te-
mos sempre a impressão de que o tem-
po está passando rápido demais, po-
rém, não nos damos conta de que são
milhares de dias vividos. Dias que pre-
cisam ser aproveitados com a máxi-
ma intensidade, com amor e da me-
lhor forma possível.

Não existe tempo errado, não existe
passado, o presente é o que temos de
palpável ao nosso dispor, cabe a nós
vivê-lo em sua plenitude, deixando
marcas indeléveis que serão lembra-
das com saudade ou não no futuro.

Passamos por essa trajetória como
se fosse uma longa viagem de trem.
Com tranquilidade, às vezes com para-
das bruscas, conhecendo centenas de
pessoas que sentam ao seu lado, ou-
tras ficam em outros vagões da vida. E
com o passar desta viagem vamos per-
cebendo que muitos dos passageiros
que gostamos descem em estações ao
longo do percurso sem nos dizer
adeus.

É a viagem da vida, quanto mais e
melhor a curtirmos, melhor iremos
aproveitar seu tempo. E conseguire-
mos fazer amizades para que tenha-
mos o desfecho da passagem nesta di-
mensão.

Se levarmos ao pé da letra, recebe-
mos a passagem sem saber quem se-
rão nossos companheiros de viagem,
familiares, amigos, pessoas estranhas
que irão entrar nos vagões e desfru-
tar, ou não, da nossa amizade. Alguns,
nem iremos sentir falta, ficarão pelas
estações da vida. Outros estarão ao
nosso lado o tempo inteiro.

A natureza nos ensina sobre ciclos:
estações que mudam, marés que
fluem e refluxam, o nascer e o pôr do
sol. Assim como na natureza, a vida
também tem seus próprios ritmos. Há
tempos de semear e tempos de colher,

tempos de plantar e tempos de deixar
crescer. Nem tudo acontece no nosso
tempo, e aprender a respeitar esses ci-
clos pode trazer mais serenidade.

Em vez de esperar o “tempo certo”
como algo predestinado, podemos en-
carar o tempo como algo que construí-
mos com nossas escolhas e ações.
Oportunidades podem surgir a qual-
quer momento, e cabe a nós identificá-
las e aproveitá-las. Como disse o filóso-
fo Sêneca: “Não existe vento favorável
para o marinheiro que não sabe para
onde ir”. Ter clareza sobre nossos obje-
tivos e valores nos ajuda a navegar pe-
las diferentes fases da vida.

O único tempo que realmente te-
mos é o presente. O passado já foi e o
futuro ainda não chegou. Viver o pre-
sente com intensidade e presença nos
permite aproveitar as pequenas ale-
grias e aprendizados do dia a dia. Co-
mo disse Mario Quintana em seu poe-
ma “O Tempo”: “O tempo não para! Só
a saudade é que faz as coisas pararem
no tempo...”. Valorizar o presente é
uma forma de honrar nossa própria
história e construir um futuro mais
significativo.
*Escritor - Blogger - Analista Político e Graduado

em Gestão Pública. Membro da Academia

Bauruense de Letras.

Gregório José*

Ah, o final de ano... Época em que o
comércio se veste de gala, o espírito
natalino enfeita as vitrines, e os consu-
midores desfilam suas listas de dese-
jos como se fossem roteiros de sonhos
prontos para serem realizados. Após o
frisson da Black Friday, o varejo já mi-
ra sua próxima estrela-guia: o Natal e
o Réveillon. As luzes piscam, as campa-
nhas brilham, e a pesquisa da Wake
Creators vem nos lembrar que, em
tempos de fim de ano, comprar tam-
bém é celebrar.

O Natal, com sua magia atemporal,
faz o bolso do consumidor trabalhar
tanto quanto o trenó do bom velhi-
nho. Quase um terço dos entrevista-
dos planeja gastar mais de R$ 500 em
presentes, com roupas liderando as in-
tenções de compra. Um presente de
vestir parece carregar, além do tecido,
o carinho de quem oferece e o brilho
nos olhos de quem recebe. Perfumes,
brinquedos e chocolates vêm logo
atrás, como se compusessem um poe-
ma doce e perfumado ao consumo na-
talino.

E quem ganha com isso? Todo mun-
do. O comércio, claro, mas também as
relações. Porque o presente, em sua
essência, é só uma desculpa para o en-
contro, um símbolo de afeto envolto
em papel colorido. No Brasil, até as
marcas têm sua cadeira cativa à mesa
do Natal: Coca-Cola e Sadia, com seus
comerciais icônicos e ceias que atra-
vessam gerações, fazem parte do nos-
so DNA festivo.

Já o Réveillon, esse irmão mais extra-
vagante do Natal, traz na mala mais
que intenções de renovação: ele carre-
ga roupas brancas, bebidas borbu-
lhantes e o desejo de começar de novo
– de preferência com estilo. Não à toa,
73% dos entrevistados afirmam que
vão comprar roupas novas para a vira-
da, enquanto outros brindam a chega-
da do novo ano com a sofisticação de
uma taça de Chandon.

O que essa pesquisa nos mostra não
é só um retrato do consumo, mas do
que somos como sociedade: um povo

que transforma celebração em arte.
Seja em um presente de Natal ou em
uma festa de Réveillon, estamos sem-
pre buscando traduzir nossos sonhos
em gestos, roupas e brindes.

Então, enquanto o comércio se pre-
para para mais um show, a plateia –
nós – já estamos ansiosos para a cena
final. Porque o que seria do Natal sem
presentes? Ou do Réveillon sem cham-
panhe e promessas? Que venham as
festas. Que venham os encontros. E
que, ao abrir cada pacote, possamos
lembrar que o mais importante sem-
pre foi, e sempre será, quem está ao
nosso lado.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Se levarmos ao pé da letra,
recebemos a passagem sem
saber quem serão nossos
companheiros de viagem,
familiares, amigos,
pessoas estranhas que irão
entrar nos vagões e
desfrutar, ou não, da nossa
amizade. Alguns, nem
iremos sentir falta, ficarão
pelas estações da vida.

O tempo certo é o
tempo em que as
coisas acontecem!

Um brinde à tradição
e ao consumo
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O que essa pesquisa nos
mostra não é só um retrato
do consumo, mas do que
somos como sociedade: um
povo que transforma
celebração em arte. Seja
em um presente de Natal
ou em uma festa de
Réveillon, estamos sempre
buscando traduzir nossos
sonhos em gestos, roupas e
brindes.
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PRETO NO
BRANCO

PC de Montes Claros
encerra 2024 com
balanço positivo

Cidade

Em 2024, a entidade realizou 126 operações
que resultaram na prisão de 179 pessoas

u Até o fechamento da coluna ainda não conse-
gui levantar o nome do novo secretário de saúde
de Montes Claros. O assunto vem sendo mantido
emsegredopeloprefeitoeleito,GuilhermeGuima-
rães (UB).Oprimeironomecogitadofoidodiretor-
presidente da Fundação Dilson Godinho, Dr Hel-
der Leone, que devido ao projeto de expansão do
hospital optou por continuar na instituição. Um
nome que foi sugerido ao prefeito eleito foi do
ex-secretário de saúde de Taiobeiras, Eduardo
Luiz Silva, que já foi presidente do Cosems e hoje
continua fazendo parte da diretoria da entidade.
Napráticasósondagem, jáqueaprioridadeconti-
nua sendo um nome do município

Velha Guarda na saúde
Chegouacoluna informaçãodequenoradarde

nomes para responder pela Secretaria de Saúde
do município de Montes Claros foi citado profis-
sionais antigos da área de saúde. Prefiro não ci-
tar nomes em respeito aos referidos persona-
gens. A este respeito entendo que os nomes cita-
dos estão fora da atual realidade do sistema de
saúde, no que se refere à gestão. O problema do
setor não é o conhecimento do lado clínico e de
procedimento.Éprecisoqueonomeaserescolhi-
do conheça o sistema e seja bom administrador.

Administrar saúde
Quando citamos que o novo secretário de saú-

de de Montes Claros além de conhecer o setor
deve ser bomadministrador principalmente pelo
fatode que temautonomiapara aplicar umorça-
mento de quase R$ 1 bilhão. A maior parte deste
recursoséutilizadona contrataçãode serviçoem
especial no atendimento hospitalar

Cisnorte
O prefeito de Japonvar, Welson do Posto (PP)

depoisde ter sidoeleitocomocandidatoúnicodo
município repetiuadose. Desta vez será candida-
to único à presidência do Consórcio de Saúde,
Cisnorte, que conta com 16municípios, tendo co-
mo sede Brasília de Minas. Vale ressaltar que a
chapa teve o apoio dos deputados estaduais, Ta-
deuzinho (MDB) , Ricardo Campos (PT) e Gil Perei-
ra (PSD) e ainda dos deputados federais, Paulo
Guedes (PT) e Igor Timo (PSD).

Humberto Souto
Certamente o maior presente do final de ano

que o prefeito Humberto Souto gostaria de ga-
nhardeNatal seriaemprimeiro lugarorestabele-
cimento de sua saúde e consequentemente a
oportunidade de participar da transmissão do
cargoaGuilhermeGuimarães,nomequeacredita
que dará sequência ao belíssimo trabalho que
realizou no município de Montes Claros.

Mudança no secretariado
O prefeito Guilherme já havia comentado com

este jornalista que sódivulgariao seu secretaria-
do após o Natal. A sua última informação é que a
relação somente sairá nodia primeiro após a sua
posse. Em entrevista ontemao jornalista Benedi-
toSaiddeixouentenderqueasmudançasnasaú-
de, educação e social é tida como certa.

Novo secretário

Odelegado BrunoRezende informouque quase seismil laudos periciais foramemitidos em2024,

abrangendo crimes contra a vida, trânsito,meio ambiente, drogas e delitos digitais.

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Ao encerrar 2024, a
Polícia Civil de Mon-
t e s C l a r o s d e s t a c a
um ano marcado por
avanços no atendi-
mento à população
do Norte de Minas Ge-
rais. Operações, ser-
viços periciais e emis-
são de documentos
reforçaram o com-
promisso da corpora-
ção com a segurança
pública e a eficiência
em suas ações.

Segundo o delega-
do Herivelton Santa-
na, foram realizadas
126 operações poli-
ciais ao longo do ano,
resultando na prisão
e apreensão de 179
pessoas. “Essas ações
contribuíram signifi-
cativamente para a
redução da criminali-
dade e melhoraram a
sensação de seguran-
ça na nossa cidade”,

destacou o delegado, re-
forçando o impacto das
operações no combate
à violência e na manu-
tenção da ordem públi-
ca.

O delegado Bruno Re-
zende informou que, en-
tre janeiro e novembro
desse ano, foram emiti-
dos quase seis mil lau-
dos periciais em diver-
sas áreas de atuação, co-
mo crimes contra a vi-
da, acidentes de trânsi-
to, crimes ambientais,
constatação de drogas e
delitos informáticos.
“Além disso, realiza-
mos mais de quatro mil
e x a m e s p e r i c i a i s n a
área de medicina legal,
abrangendo exames de
corpo de delito, análise
de DNA, exames de em-
briaguez, toxicológicos
e necropsias”, acrescen-
tou Rezende.

OUTROS NÚMEROS

A corporação regis-
trou um aumento nos
procedimentos investi-

g a t i v o s e m 2 0 2 4 . D e
acordo com Herivelton,
mais de 14 mil procedi-
mentos policiais foram
concluídos, represen-
tando um crescimento
de 50% em relação ao
ano anterior. Entre as
ações realizadas estão
os inquéritos policiais e
os autos de prisão em
flagrante.

Outro marco foi a aná-
lise de mais de 30 mil
boletins de ocorrência,
que garantiram uma
resposta rápida e ade-
quada aos crimes regis-
trados. Além disso, fo-
ram instaurados mais
de 12 mil procedimen-
tos investigativos, evi-
denciando a capacida-
de da Polícia Civil em
atuar com agilidade e
precisão em casos com-
plexos.

No âmbito da identifi-
cação civil, o delegado
Bruno ressaltou a emis-
são de 60 mil carteiras
de identidade nacional,
um número que reflete

o esforço da corporação
em facilitar o acesso da
população a documen-
tos essenciais. Ainda, fo-
ram emitidos quase 500
atestados de anteceden-
tes criminais, contri-
b u i n d o p a r a a
desburocratização de
serviços importantes.

Os resultados alcança-
dos, segundo os delega-
dos, são fruto do empe-
nho dos servidores e da
modernização das práti-
cas policiais. “Tudo isso
reflete o compromisso
da Polícia Civil com a so-
ciedade e a dedicação
de cada profissional en-
volvido nas operações e
s e r v i ç o s p r e s t a d o s ” ,
concluiu Bruno Rezen-
de.

Com esses números, a
Polícia Civil de Montes
Claros encerra 2024 rea-
firmando seu compro-
misso com a promoção
de segurança, justiça e
cidadania para a popu-
lação do Norte de Mi-
nas Gerais. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Problema estrutural

Moradores exigemuma resposta urgente do poder público sobre a situação

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Uma erosão na Ave-
nida José Corrêa Ma-
c h a d o , e m M o n t e s
Claros, preocupa mo-
radores e usuários de
uma das vias mais mo-
vimentadas da cida-
de. A avenida, que
abriga edifícios resi-
denciais, comerciais
e um shopping, é tam-
bém a principal rota
para universidades,
parques e uma secre-
taria municipal.

“Os taludes estão
rompendo aos pou-
cos e com as fortes
chuvas dos últimos
dias, a terra está ce-
dendo com mais rapi-
dez, comprometendo
a segurança do local
com risco de desmoro-
namento do asfalto.
Como é uma área de
grande circulação de
carros e pessoas, o ris-
co de acidentes é gran-
de, caso a terra ceda
mais um pouco”, se
preocupa Patrícia Fer-
reira, moradora de
um edifício próximo
ao local, que entrou
em contato com a re-
portagem para denun-
ciar a situação. Segun-
do ela, há alguns me-
ses a situação está evi-
dente, mas não houve
nenhuma interven-
ção do poder público
no sentido de se aten-
tar ao problema. “A ca-
d a m o m e n t o e s t á
mais crítico. Não veio
ninguém olhar ou fa-
zer reparação”.

Juliano Lopes, tam-
bém residente na Ave-
nida, destaca que está
bastante preocupado

com a evolução do pro-
blema. “A área onde está
ocorrendo o desmorona-
mento da terra é muito
movimentada. Uso com
frequência para me des-
locar ao trabalho e fazer
caminhadas. Estou me
sentindo inseguro em
continuar utilizando a
calçada, mas observei
que muitos continuam e
pode resultar em uma
tragédia”, disse.

Simultaneamente à

ocorrência em Montes
Claros, o fenômeno se re-
pete em diversas rodo-
vias de Minas Gerais. O
NORTE já havia aborda-
do o tema em uma maté-
ria recente, quando mo-
radores de Botumirim
testemunharam a divi-
são da pista. No último
final de semana, o inci-
dente se repetiu no km
618 da BR-135, próximo a
Curvelo. De acordo com
Virgílio Mesquita Go-

mes, Engenheiro Agrô-
nomo e Professor da
Universidade Estadual
de Montes Claros (Uni-
montes), a erosão é pro-
vocada pela ação de pro-
cessos superficiais, co-
mo o fluxo de água ou
vento, que removem so-
lo, rochas ou até mesmo
material dissolvido. Ha-
bitualmente ocorre de
áreas mais altas para
mais baixas e pode ser
agravada por interven-

ções antrópicas de vá-
rias formas, causando
prejuízos materiais, eco-
nômicos e sociais.

“Este fenômeno que
ocorre em estradas, ro-
d o v i a s e a t é e m
edificações urbanas, es-
tá associado a uma difi-
culdade em se planejar e
prever adequadamente
o volume de precipita-
ção que pode ocorrer e
como se pode orientar o
fluxo destas chuvas pa-
ra locais de armazena-
mento adequado”, expli-
ca o professor, ressaltan-
do que o fenômeno “é
uma consequência, e
não uma causa, para as
imagens que visualiza-
mos em nossas rodo-
vias, entradas de ponte,
vias de acesso asfalta-
das, ou em beiras de
edificações urbanas”,
pontua.

Ele observa que um
dos grandes problemas
na tentativa de evitar as
erosões é que a localiza-
ção em uma região se-
miárida traz ocorrên-
cias em virtude da má
distribuição das chuvas
ao longo das estações do
ano e concentrada em
curto período. Os meses
de maior precipitação
em nossa região são no-
vembro, dezembro, ja-
neiro e fevereiro. “Po-
dem ocorrer precipita-
ções anuais maiores do
que a média de 800 mm
anuais (média região),
porém, dezembro, com
seus 31 dias, pode ter 28
dias secos, sem chuvas,
o que caracteriza um
chamado ‘dilúvio’ em
apenas três dias do mês,
totalizando 150 mm. Es-
ta distribuição pluvio-
métrica errática e con-
centrada extrapola a ca-

pacidade das obras viá-
rias em conduzir ade-
quadamente o fluxo de
água, provocando as ero-
sões”, explicou Virgílio.

Para o professor, a fim
de evitar tais situações,
a palavra de ordem é pre-
venção. “É possível, por
exemplo, vistoriar e ma-
pear edificações e obras
v i á r i a s e m á r e a s d e
maior risco na região. E,
dentro do possível, reali-
zar as manutenções ne-
cessárias de modo a evi-
tar os processos erosi-
vos que poderiam ter
um efeito catastrófico”,
conclui.

A Eco-135, concessio-
nária responsável pelo
trecho em que se deu a
ocorrência, informou
que devido à erosão ini-
ciada na faixa de domí-
nio, fez a “interdição na
faixa 2, sentido norte,
no km 618 da BR-135, em
Curvelo. Equipes da con-
cessionária estão no lo-
cal realizando interven-
ções para conter qual-
quer evolução desta ero-
são e início da recupera-
ção. A equipe de avalia-
ção de riscos também se-
g u e a c o m p a n h a n d o
constantemente a ero-
são para realizar devi-
das interdições, se ne-
cessário. O fechamento
parcial é indispensável
para garantir a seguran-
ça dos usuários e dos tra-
balhadores atuantes na
região. A Eco135 reitera
seu compromisso no cui-
dado com todos os pon-
tos do seu trecho de aten-
dimento”.

Quanto à situação da
Avenida José Corrêa Ma-
chado, a prefeitura não
respondeu aos questio-
namentos até o fecha-
mento desta edição.

ARQUIVO PESSOAL

Erosões preocupammoradores em uma das principais avenidas de MOC
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Cronograma

Governodivulgou o calendário nesta segunda-feira (30)

Geral

Da Agência Brasil

Portaria do Ministé-
rio da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Pú-
blicos (MGI) publicada
nesta última segunda-
feira (30) no Diário Ofi-
cial da União define o
cronograma de feria-
dos nacionais e de pon-
tos facultativos do ano
de 2025.

Em nota, a pasta in-
formou que as datas
deverão ser cumpri-
das nos órgãos e enti-
dades da administra-
ção pública federal di-
reta, autárquica e fun-
dacional, sem compro-
metimento de ativida-
des públicasconsidera-
das serviços essen-
ciais à população.

A portaria estabele-
ce ainda que feriados
em comemoração à da-
ta magna de estados, fi-
xadas em lei estadual,
e os dias de início e tér-
mino de ano de cente-
nário de fundação de
municípios, declara-
dos em lei municipal,
serão observados por
repartições da admi-
nistração pública fede-
ral direta, autárquica e
fundacional nas res-
pectivas localidades.

“Dias de guarda dos
credos e religiões não
relacionados na porta-
ria poderão ser com-
pensados desde que
previamente autoriza-
dos pelo responsável
pela unidade adminis-
trativa de exercício do
servidor”, destacou o
ministério no comuni-
cado.

“Não será permitido
aos órgãos e entidades
integrantes do Siste-
ma de Pessoal Civil da

Administração Federal
antecipar ponto facultati-
vo em discordância com
o que dispõe a portaria.
Também está vedado
adotar ponto facultativo
estabelecido pela legisla-
ção estadual, municipal
ou distrital, ressalvados
os feriados em comemo-
ração à data magna do es-
tado.”

Veja a lista com os 18 fe-
riados nacionais e pon-
tos facultativos de 2025:

- 1º de janeiro (quarta-
feira) - Confraternização
Universal (feriado nacio-
nal);

- 3 de março (segunda-
feira) - Carnaval (ponto
facultativo);

- 4 de março (terça-fei-
ra) - Carnaval (ponto fa-
cultativo);

- 5 de março - Quarta-
Feira de Cinzas (ponto fa-
cultativo até as 14h);

- 18 de abril (sexta-feira)
- Paixão de Cristo (feria-

do nacional);
- 21 de abril (segunda-

feira) - Tiradentes (feria-
do nacional);

- 1º de maio (quinta-fei-
ra) - Dia Mundial do Tra-
balho (feriado nacional);

- 19 de junho (quinta-fei-
ra) - Corpus Christi (pon-
to facultativo);

- 20 de junho (sexta-fei-
ra) - ponto facultativo;

- 7 de setembro (domin-
go) - Independência do
Brasil (feriado nacional);

- 12 de outubro (domin-
go) - Nossa Senhora Apa-
recida (feriado nacional);

- 28 de outubro (terça-
feira) - Dia do Servidor
Público Federal (ponto fa-
cultativo), a ser comemo-
rado dia 27;

- 2 de novembro (do-
mingo) - Finados (feriado
nacional);

- 15 de novembro (sába-
do) - Proclamação da Re-
pública (feriado nacio-
nal);

- 20 de novembro (quin-
ta-feira) - Dia Nacional de
Zumbi e da Consciência
Negra (feriado nacional);

- 24 de dezembro (quar-
ta-feira), - véspera de Na-
tal (ponto facultativo
após as 13h);

- 25 de dezembro (quin-
ta-feira) - Natal (feriado
nacional);

- 31 de dezembro (quar-
ta-feira) - Véspera de ano
novo (ponto facultativo
após as 13h).

PEXELS

Saiba quais são os feriados e pontos facultativos de 2025
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Alguns veem a brutalidade e a letalidade poli-
ciaiscomoações justificadasparamelhoriadaSe-
gurançaPública, e replicam: “bandidoboméban-
dido morto”. Outros estão assustados com a vio-
lência policial que tem se excedido em frequentes
situações.
EmSantos, umhomemdemuletas foimorto pe-

la polícia, que alegou troca de tiros. Nove meses
depois, seu filho de quatro anos foi fuzilado pela
mesmapolícia na porta de casa, estando comsua
mãe. O funeral foi acompanhado por policiais
que, truculentos, intimidavam a família.
EmBarueri, umhomemestavadiantede sua ca-

sa com seu pai e uma moto. Militares pediram os
documentos da moto e como estavam vencidos
quiseram levá-la.Ohomemtentou colocaramoto
para dentro. Os agentes da lei forçaram o portão
da garagem, entraram, agiram de forma violenta
contra gente desarmada, tentaram impedir uma
pessoa de gravar a ação, e partiram para cima de
mulher idosa, que sofreu um ferimento na testa,
levouchutes e foi jogadaaochão.Qualquerbrasi-
leiro poderá um dia estar diante dessa polícia.
EmSãoPaulo, umhomem foi parado pela blitz e

desobedeceu, porque suamoto estava semplaca.
Os policiais fizeramohomemdescer, e umdeles o
jogoude cimadaponte. Alegaramestar embusca
de moto roubada. O policial que jogou o cidadão
foi afastado da corporação.
Genivaldo de Jesus Santos, de 38 anos, pilotava

sua moto sem capacete, na BR101 em Umbaúba,

Sergipe,nodia22demaiode2022.APolíciaRodoviá-
riaFederalomandouparar.Desceurendido, foi joga-
doao solo comusoexcessivode força, recebeuspray
de pimenta no rosto, e, empurrado para a parte de

trás da viatura, junto com uma granada de gás
lacrimogênio, padeceupor onzeminutos, atémorrer
por asfixia. Os três policiais foram condenados, por
clamor da Opinião Pública, sendo o agente que jo-
gouogás,a28anosdereclusãoporhomicídio tripla-
mente qualificado e os dois restantes a 23 anos de
prisão.
NaBaixada Fluminense, umhomem ia comaespo-

sa e a filha a Niterói, para a ceia de Natal na casa de
umparente.UmaviaturadaPolíciaRodoviária Fede-
ral comtrêsagentes veiopor trás comogiroflex liga-
do, e o motorista inocente, foi para a direita, dando
sinal para a polícia passar; os agentes de segurança
desferiram26 tiros sobre o carro da família. Umaba-
la atravessou o crânio de Juliana Leite Rangel, de 26
anos.Pareciamquerereliminartodosnocarro.Quan-
do perceberam o engano, não prestaram socorro.
Em resposta à violência, o Governo Federal elabo-

rouumDecretopararegulamentaraabordagempoli-
cial, com câmaras corporais ligadas, armas não le-
tais, negociações, sendo a arma de fogo o último re-
curso. Será leinãoatirar empessoaemfuga,quenão
mais ofereça perigo.
A polícia brasileira é amais letal domundo, sendo

campeõesos estados deSãoPaulo e daBahia; ainda
assim, a imprensa hegemônica e os Governadores
IbaneisRochadoDF,RonaldoCaiadodeGoiáseCláu-
dio Castro do Rio são contra medidas de contenção.
No entanto, a população pede por inteligência, trei-
namento, equilíbrio emocional e respeito aos direi-
tos humanos.

Segurança Pública

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Em resposta à violência, o Governo
Federal elaborou um Decreto para
regulamentar a abordagem policial,
com câmaras corporais ligadas,
armas não letais, negociações, sendo a
arma de fogo o último recurso. Será lei
não atirar em pessoa em fuga, que
não mais ofereça perigo.
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Fé e gratidão

“NoCandomblé e naUmbanda, os rituais refletema valorização do equilíbrio

entre o espiritual e omaterial, fortalecendo a esperança para o novo ciclo”,

relata Tata’etu Italende

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Com a chegada do
Réveillon, as tradi-
ções e simbolismos
se destacam, refletin-
do o anseio coletivo
por prosperidade e
boas energias. Além
de rituais populares,
como pular sete on-
das e usar roupas de
c o r e s e s p e c í f i c a s ,
práticas rel igiosas
oferecem perspecti-
vas distintas sobre a
c h e g a d a d o n o v o
ano.

Ricardo Ribeiro do
Carmo, membro da
Paróquia Nossa Se-
nhora de Montes Cla-
ros e São José de An-
chieta, explica quais
são os rituais e simbo-
lismos que marcam o
Ano Novo para os ca-
tólicos. “Para nós, as
c e l e b r a ç õ e s c o m e -
çam ainda no Natal,
com missas e come-
morações que exal-
tam o nascimento de
Cristo, e seguem no
Réveillon, com desta-
que para a vida como
um dom divino”, ex-
plica.

Entre os elementos
u t i l i z a d o s n o s r i -
tuais, ele destacou as
velas, as quais são
parte essencial das
missas, além de rou-
pas brancas e incen-
sos, que remetem aos
presentes recebidos
por Jesus no Natal.
“Esses itens simboli-
zam pureza, gratidão
e renovação espiri-
tual”, disse.

R i c a r d o t a m b é m
destacou o papel da
fé na construção de
um ano próspero e

equilibrado. “A fé é fun-
damental , principal -
mente diante das difi-
culdades, como a desi-
gualdade social. É ela
que nos fortalece e nos
d á e s p e r a n ç a d e u m
amanhã melhor para to-
da a humanidade”, afir-
mou.

CLAMOR DIVINO

Para o pastor Silvio
Serqueira Alves, líder
da Igreja Batista de Fila-
délfia e presidente do
Conselho de Pastores
do Norte de Minas, as
celebrações de Ano No-
vo na tradição batista
estão focadas na ora-

ção e na busca pela von-
tade divina. “À meia-
noite, os fiéis se reú-
n e m p a r a c l a m a r a
Deus por bênçãos e pe-
la real ização de Sua
vontade no novo ano”,
relata.

Para ele, a fé é essen-
cial para construir um

ano próspero e equili-
brado. “Ela nos permite
e n x e r g a r e s p i r i t u a l -
mente aquilo que ainda
não aconteceu. É pela
fé que materializamos
nossos desejos e nos for-
talecemos para enfren-
tar os desafios do novo
ano”, concluiu.

EQUILÍBRIO

ESPIRITUAL

Tata’etu Italende, co-
nhecido como Pai Rena-
to, sacerdote da casa
Manzu N’Guzu Kaiala
Mazamb, descreve os ri-
tuais realizados na Um-
banda e no Candomblé
p a r a a t r a n s i ç ã o d o
Ano Novo. Ele explica
que essas práticas vi-
sam o equilíbrio espiri-
tual, emocional e psico-
lógico, preparando os
adeptos para um novo
ciclo.

Nos últimos dias do
ano, realiza-se a limpe-
za dos assentamentos
sagrados com água con-
sagrada, seguida de ba-
nhos com elementos co-
mo arroz, caldo de can-
jica, erva-doce e péta-
las de rosa-branca para
promover equilíbrio na
passagem de ano. Entre
1º e 6 de janeiro, os ri-
tuais focam na atração
de prosperidade e cami-
nhos abertos, com ba-
nhos simbólicos prepa-
rados com girassol, es-
peciarias e moedas, as
quais são deixados sob
a luz da lua e posterior-
m e n t e o f e r t a d o s e m
praças movimentadas,
representando a doa-
ção de energias positi-
vas. Pai Renato explica
que o primeiro banho
promove equilíbrio e
transição energética,
e n q u a n t o o s e g u n d o

atrai prosperidade e
boas energias.

Ele destaca a fé como
essencial para motivar
e dar propósito, conec-
tando o indivíduo à es-
piritualidade. “No Can-
domblé e na Umbanda,
os rituais refletem a va-
lorização do equilíbrio
entre o espiritual e o
material, fortalecendo
a esperança para o no-
vo ciclo”, relata.

SEM SIMPATIAS

Leonardo Cangussu,
coordenador de um gru-
po de estudos sobre a
Doutrina Espírita, com-
p a r t i l h a q u e n a s u a
crença em relação ao
Ano Novo não há ri-
tuais ou simpatias pres-
critas na doutrina. Se-
gundo ele, a prática reli-
giosa não inclui ele-
mentos tradicionais ,
mas prioriza a fé, a ora-
ção e o trabalho como
pilares fundamentais
para o crescimento pes-
soal e espiritual.

“A fé é um ingredien-
t e i m p o r t a n t í s s i m o ,
mas é algo que se con-
quista aos poucos, com
e s f o r ç o . N ã o t e m o s
uma fé pronta ou com-
pleta, ela é desenvolvi-
da gradativamente. Na
visão espírita, a fé, alia-
da à oração e ao traba-
lho, é tudo o que preci-
samos para um Ano No-
vo exitoso” , afirmou
Leonardo.

Independentemente
da crença, as práticas
de Ano-Novo revelam
que a fé, em suas diver-
sas manifestações, é o
impulso que leva o ser
humano a buscar equi-
líbrio, esperança e pro-
pósito para o ciclo que
se inicia.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

As celebrações de Ano-Novo sob a ótica das religiões
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ASanta CasaMontes Clarosmarcou
maisumimportanteavançonamedici-
nacardiovascularaorealizaraprimei-
ra angioplastia coronariana com ate-
rectomiarotacionalporrotapronoes-
tadodeMinasGerais.Deacordocomo
médicointervencionista,Dr.DanielRa-
mos, que atua na Hemodinâmica do
hospital,oprocedimentoinovadoruti-
lizaamaisrecentetecnologiadisponí-
vel para o tratamento de lesões coro-
narianasaltamente calcificadas. ODr.
Daniel Ramos reconhecido por sua
competênciaededicaçãoéespecialis-
ta em procedimentos de intervenção
cardiológica e tem se destacado pela
suabrilhanteatuação.

Nesteano,obazarsolidáriorealizadopelaAsso-
ciação Presente repetiu o grande sucesso dos
anos anteriores e se superou. O evento coordena-
do pela médica oncologista Dra. Priscila Miranda
Soares surpreendeu pelo excelente resultado. Pe-
la primeira vez, há anos, conseguiu alcançar a ca-
sa dos R$140.000,00 (Cento e quarenta mil reais).
Ummarcohistóricoparaaentidadequetemtraba-
lhado muito para manter os projetos da institui-
ção, que incluem distribuição de medicamentos,
refeições, apoio psicológico e atendimentomulti-
disciplinar aos pacientes com câncer. O bazar
aconteceu nos dias 6 e 7 de dezembro, aberto ao
público,com diversos itens para compra,icluindo
vestuários femininos e masculinos, acessórios,
dentre outros de altíssima qualidade. Parabéns a
todos que participaram de alguma forma, seja
com doação, organização ou aquisição. Todos
são importantes para o sucesso do resultado fi-
nal. Fotos: divulgação.

Bazar da Associação presente é sucesso!

Montes Claros realiza primeira angioplastia coronariana
por Rotapro do estado de Minas Gerais

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

OmedicoDaniel Ramos e equipe

AmédicaPriscilaMiranda Soares

felicíssima comoexcelente

resultadodo bazar

Colaboradoresemoração para iniciarostrabalhos

Umapanorâmica do bazar

AmamãeMonique

Jabbur,minha querida

sobrinha, fez

umalindadecoração

para o primeiro natal

da suafilhaMaria Ruth

coma família.

Tudofoiregistrado, para

ficarcomorecordaçãon

amemória da pequena.

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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